O Caracol.

Caracol que da bobeira.
Vira bife de galinho.

Com passo de tartaruga.
Vai passando o caracol.
Faça sol ou faça chuva.
Faça chuva ou faça sol.

Prá onde for vai levando.
Nas costas sua casinha.
Dorme um dia no pomar.
E o outro na visinha.

Quando vê algum perigo.
Se esconde ligeirinho
Pois se não bancar o esperto.
Vira bife de galinho.

Caracol que dá bobeira.
Vira logo sobremesa.
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